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    CAPÍTULO 1


    TECENDO OS FIOS E ENTRELAÇANDO IDEIAS RUMO ÀS POSSIBILIDADES DE DESENVOLVIMENTO DA PESQUISA


    Apresento no primeiro capítulo uma reflexão e compreensão acerca da temática da pesquisa, buscando conceitos e categorias fundamentais para sua realização no decorrer do desenvolvimento dos exercícios, preconizando a problemática da pesquisa e os objetivos geral e específico da investigação.


    Demonstro também a trajetória percorrida envolvendo os momentos das apreciações das leituras realizadas, o processo de estimulação constituindo as narrativas de memórias, bem como vivências a partir da abordagem sistêmica de ensino no contexto escolar da turma de 5º ano do ensino fundamental dos anos iniciais e análise da importância em relação a alguns filmes assistidos.


    Tecendo as narrativas de memórias no contexto escolar


    A criança, ao chegar à sala de aula, traz consigo histórias relacionadas a acontecimentos diversos de suas vivências, lembranças guardadas em suas memórias e que por vezes não são valorizadas. Em minha jornada, como professora, sempre me indaguei acerca de uma maneira de proporcionar uma formação integral às crianças que chegam à escola cheias de entusiasmo e sonhos, trazendo consigo relatos de suas vivências para compartilhar com a turma e em vários momentos acabavam silenciadas pela necessidade de cumprir com os conteúdos programáticos para o respectivo ano escolar.


    Por algum tempo, refleti sobre alternativas dinâmicas e significativas para desenvolver em parceria com os estudantes no decorrer do processo de ensino e aprendizagem, buscando relacionar as vivências deles com os conteúdos didáticos, com a finalidade de esse processo fazer sentido em suas práticas sociais, uma maneira de superar o ensino de formato mecânico e reprodutivo. Como proporcionar, portanto, um ensino integral para os estudantes, valorizando suas vivências em sala de aula, respeitando a programação curricular da instituição?


    Buscando compreender tal questionamento, conheci a abordagem sistêmica de ensino, preconizada por Capra (2014) e Vasconcellos (2013), que possibilitou um diálogo com as questões que me inquietavam, objetivando valorizar todo o contexto social do estudante, suas memórias de vida, e a pesquisar um norteador para a minha prática pedagógica. Visava também possibilitar a constituição de ações que colaborassem verdadeiramente para a formação global dos estudantes, considerando a aproximação e contextualização dos saberes didáticos ensinados na escola, as suas práticas socioculturais, contribuindo com as alternativas dinâmicas e significativas, levando-os ao desejo de superar as diversas dificuldades relacionadas à aprendizagem e às complexidades acerca da vida social.


    Nesse contexto, no decorrer das diversas leituras teóricas me deparei com algumas definições sobre memória, para assim buscar sua especificidade de maneira eficaz em sala de aula. As leituras realizadas sobre as práticas de letramentos dos estudantes e a interdisciplinaridade entre os conteúdos possibilitaram que eu elencasse as memórias como objeto de ensino.


    Uma das várias explicações que obtive foi a
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    APÊNDICES


    APÊNDICE A – modelo de Termo de Consentimento Livre e Esclarecido – TCLE Conforme orientações do Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Federal de Goiás (CEF/UFG)


    UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS


    CEPAE- PROGRAMA DE PÓS – GRADUAÇÃO ENSINO NA EDUCAÇÃO BÁSICA MESTRADO


    TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO – TCLE


    (PARA RESPONSÁVEL LEGRAL PELO MENOR DE 18 ANOS – Resolução 466/12)


    Solicitamos a sua autorização para convidar o (a) seu/sua filho (a), ou o menor que está sob sua responsabilidade, para participar, como voluntário (a), da pesquisa “Abordagem Sistêmica de Ensino: narrativas de memórias e letramento no ensino fundamental”. Esta pesquisa é de responsabilidade do (a) pesquisador (a) Weslania Evangelista de Jesus, situada no endereço Rua Padre Bernardes Qd. 09 Lt. 24 Maysa I Trindade – Goiás, CEP: 75380-341/ Telefone: (62) 99200-7080 ou (62) 98248-9607 (as ligações poderão, inclusive, serem a cobrar) / e-mail:weslaniaevangelista@outlool.com, minha área de atuação é a educação onde atuo enquanto professora regente há dez anos, com habilitação em educação infantil a séries iniciais do ensino fundamental; sou especializada em Psicopedagogia Inclusiva – Educação Infantil e Gestão Educacional, atualmente vinculada ao programa do Mestrado pela UFG-CEPAE. A presente pesquisa está sob a orientação de: Deise Nanci de Castro Mesquita/ Telefone: (62) 98491-1677, e-mail: deisemesquita.cepae.ufg@gmail.com. E co-orientação de: Cleidna Aparecida de Lima/ Telefone: (62) 9966-1544, e-mail:cleidna.l@gmail.com


    Após receber os esclarecimentos e as informações a seguir, se você autorizar a participação de seu/sua filho (a), ou do menor que está sob sua responsabilidade, assine ao final deste documento, que está impresso em duas vias, sendo que uma delas é sua e a outra pertence ao (a) pesquisador (a) responsável: Weslania Evangelista de Jesus. Esclareço que em caso de recusa na participação você não será penalizado (a) de forma alguma. Mas se aceitar participar, as dúvidas sobre a pesquisa poderão ser esclarecidas pelo (s) pesquisador (es) responsável (is), via e-mail weslaniaevangelista@outlook.com e, inclusive, sob forma de ligação a cobrar, através do (s) seguinte (s) contato (s) telefônico (s): (62) 99200 -7080 ou (62) 982489607. Ao persistirem as dúvidas sobre os seus direitos como participante desta pesquisa, você também poderá fazer contato com o Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Federal de Goiás, pelo telefone (62) 3521-1215.


    A pesquisa está intitulada por: “Abordagem sistêmica de Ensino: narrativas de memórias e letramento no ensino fundamental”.


    O estudo justifica-se pela necessidade de se buscar alternativas interativas e significativas que possam contribuir para o processo de letramento de crianças em sala de aula dos anos iniciais do ensino fundamental.


    O objetivo é investigar e compreender como as narrativas de suas memórias podem potencializar a apreciação da leitura literária e, assim, contribuir também para o processo de aprendizagem dos conteúdos de outras disciplinas escolares. Para tanto, será desenvolvido um estudo de caso com aproximadamente trinta e um alunos com idade entre dez e doze anos, de uma turma de quinto ano do ensino fundamental do turno matutino da Escola Municipal José Luiz Bittencourt, em Goianira – GO.


    Tem como objetivo geral produzir um curta-metragem contendo narrativas literárias produzidas por alunos do 5º ano do ensino fundamental de uma escola púbica municipal de Goianira. Passando, portanto, pelos objetivos específicos: Criar momentos para que os alunos narrem suas memórias de vida. Estimular a leitura, contação e recontação de histórias literárias; Valorizar a produção oral e escrita de narrativas literárias relacionadas às diversas linguagens presentes nos contextos sócios-culturais dos alunos; instigar a apreciação das leituras literárias como forma de fruição estética, compreensão e apropriação de conhecimentos científicos e culturais.


    A pesquisa qualitativa, ou seja, é um estudo de caso que acontecerá nas dependências da própria instituição em que seu/sua filho (a), ou o menor que é de sua responsabilidade, estuda: Escola municipal José Luiz Bittencourt. Participarão da pesquisa alunos do 5º ano do ensino fundamental matriculados na escola, em 2019, de ambos os gêneros, com idade entre dez e doze anos, que estão em processo de alfabetização, aqueles alfabetizados e os que apresentam dificuldades diversas na aprendizagem, que forem autorizados pelos responsáveis, após assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE).


    Observei aspectos referentes ao desenvolvimento do projeto, tais como o envolvimento dos participantes durante as atividades: idas à biblioteca; apreciação de livros literários infanto-juvenis; intercâmbio de leituras e produções orais e escritas com outras turmas da instituição; empréstimos de livros literários a fim de que leiam para seus responsáveis; conto e reconto de suas criações literárias; organização das narrativas e produção do curta-metragem.


    Utilizarei como fontes de coleta de dados: diário de bordo; atividades escritas desenvolvidas como tarefa de casa e em sala de aula; fotografias, gravações e filmagens, tendo o devido cuidado na captação das imagens e sons, considerando fragmentos de ações (mãos, boca, olhos, braços, pernas, pés e olhos) que não deixem à vista aspectos que identifiquem seus autores, e outras manifestações pictóricas (desenhos, pinturas, gravuras, fotografias etc.) que apenas metaforicamente representem as narrativas; e ressalto que as primeiras letras das iniciais dos nomes dos participantes só aparecerão quando necessário e apenas para fins da pesquisa.


    As informações desta pesquisa serão confidenciais e serão divulgadas apenas em eventos ou publicações cientificas, não havendo identificação dos voluntários, a não ser entre os responsáveis pelo estudo, sendo assegurado o sigilo sobre a participação do/a voluntário (a). Os dados coletados nesta pesquisa (gravações, fotos e filmagens), após o período mínimo de 5 anos serão destruídas. O (a) senhor (a) não pagará nada e nem receberá nenhum pagamento para ele/ela participar desta pesquisa, pois deve ser de forma voluntária, mas fica também garantida a indenização em caso de danos, comprovadamente decorrentes da participação dele/ a na pesquisa, conforme decisão judicial ou extra-judicial. Se houver necessidade, as despesas para a participação serão assumidas pela pesquisadora Weslania Evangelista de Jesus.


    Obs.: É imprescindível esclarecê-los sobre a necessidade da concessão do uso de sua voz, imagem ou opinião incluindo, antes das assinaturas, um box com as opções:


    ( ) Permito a divulgação da minha imagem/voz/opinião nos resultados publicados da pesquisa; (assinatura ou rubrica do responsável pelo menor:


    (______________)


    ( ) Não permito a divulgação da minha imagem/voz/opinião nos resultados publicados da pesquisa; (assinatura ou rubrica do responsável pelo menor:


    (______________)


    Obs.: Favor rubricar dentro do parêntese com a proposição escolhida.


    Julgo a pesquisa relevante, acredito que ao propiciara narração de suas histórias de vida aliada ao contato com livros literários e suas leituras, as crianças poderão relembrar e comparar suas memórias associando-as com os conteúdos repassados pela escola, além de explorarem diversas linguagens e potencialidades emergentes na sociedade, proporcionando um ensino integral e refletindo na maneira do sujeito estar e agir no mundo, assim considero a pesquisa importante para possíveis benefícios acadêmicos e sociais decorrentes da participação do menor, pois é uma maneira de ajudar a pensar em outros alunos que estão em processo de alfabetização, aquele alfabetizados e os que apresentam dificuldades diversas na aprendizagem, buscando assim desenvolver um ensino qualitativo e mais dinâmico, melhorando a oralidade, a leitura, a escrita e instigando a criatividade de todos, podendo melhorar o ensino da sua escola. O desconforto emocional que o (a) aluno (a) terá é apenas de não desejar participar das atividades propostas, tendo assim os riscos psicossociais como constrangimento ao dialogar, possível angustia ou insatisfação, ressalto que a criança não será obrigada a realizar as atividades ou participar das que não queira.


    Com a intenção de proteger, desenvolver uma relação de confiança, promover a integridade da pesquisa e evitar condutas inadequadas, a instituição escolar e os responsáveis pelos participantes, de maneira individual, assinarão o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), após obterem todas as informações sobre o estudo e seus possíveis riscos e benefícios, e o fato de que aqueles que não assinarem não sofrerão qualquer prejuízo/ou penalidade. Ressalto que todas as informações obtidas serão destinadas apenas ao projeto.


    O (a) senhor (a) não pagará nada e nem receberá nenhum pagamento para ele/ela participar desta pesquisa, pois deve ser de forma voluntaria, mas fica também garantida a indenização em casos de danos, comprovadamente decorrentes da participação dele/a na pesquisa, conforme decisão judicial ou extra-judicial. Se houver necessidade, as despesas para a participação serão assumidas pela pesquisadora Weslania Evangelista de Jesus.


    1.2. Consentimento da Participação na Pesquisa:


    Eu,..................................................................................................,, inscrito (a) sob o RG/CPF.............................................................., abaixo assinado, autorizo a participação do estudo intitulado “Abordagem Sistêmica de Ensino: narrativas de memórias e letramento no ensino fundamental”. Como voluntário (a). Fui devidamente informado (a) e esclarecido (a) pelo (a) pesquisador (a) Weslania Evangelista de Jesus, sobre a pesquisa, os procedimentos nela envolvidos, assim como os possíveis riscos e benefícios decorrentes da participação dele (a). Foi-me garantido que posso retirar o meu consentimento a qualquer momento, sem que isto leve a qualquer penalidade (ou interrupção de seu acompanhamento/ assistência/tratamento) para mim ou para o (a) menor em questão. Foi- me garantido que posso retirar meu consentimento a qualquer momento, sem que isto leve a qualquer penalidade. Declaro, portanto, que autorizo a participação do menor no projeto de pesquisa acima descrito.


    Goiânia,......................de.......................de 2019.


    Impressão digital


    ___________________________________


    Assinatura por extenso do (a) participante


    _____________________________________


    Assinatura por extenso do (a) pesquisador (a)


    Testemunhas


    01: Assinatura ________ CPF:__


    02: Assinatura ________CPF: __


    APÊNDICE B – modelo de termo de assentimento livre e esclarecido entregue em duas vias, conforme orientações do Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Federal de Goiás (CEF/UFG)


    UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS


    CEPAE- PROGRAMA DE PÓS – GRADUAÇÃO ENSINO NA EDUCAÇÃO BÁSICA MESTRADO


    TERMO DE ASSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO (TALE)


    Você está sendo convidado (a) a participar, como voluntário (a), da pesquisa “Abordagem sistêmica de ensino: narrativas de memórias e letramento no ensino fundamental”. Meu nome é Weslania Evangelista de Jesus, sou a pesquisadora responsável por essa pesquisa. Abaixo vou lhe dar alguns esclarecimentos sobre a pesquisa.


    a) O objetivo dessa pesquisa é: Produzir um curta-metragem contendo narrativas literárias produzidas por você e seus colegas de turma do 5º ano do ensino fundamental dessa escola pública denominada: Escola Municipal José Luiz Bittencourt. Onde estaremos criando momentos para que todos narrem suas memórias de vida. Estimulando a leitura, contação e recontação de histórias literárias. Valorizando a produção oral e escrita de narrativas literárias relacionadas às diversas linguagens presentes nos contextos sócio-culturais de todos os participantes. Instigando a apreciação das leituras literárias como forma de fruição estética, compreensão e apropriação de conhecimentos científicos e culturais.


    b) Para realização dessa pesquisa preciso que você participe respondendo, de maneira ativa, as atividades propostas: dialogando, realizando a apreciações de livros literários e o colaborando das atividades que envolvam a oralidade (fala), a leitura e a escrita; considerando sua colaboração serão proporcionados exercícios direcionados a constituição de produções textuais narrativas de memórias considerando, acontecendo assim o desenvolvimento do produto educacional, um curta-metragem a partir de algumas histórias reais sua, que serão selecionadas com a finalidade de resguardá-lo, portanto, as histórias serão apresentadas em forma de narrativas orais e ilustrativas (desenhos desenvolvidos por você e seus colegas), sem expô-lo a qualquer constrangimento e sem sua identificação (sendo ela de qualquer maneira); Você estará isento de quaisquer gastos financeiros, sendo que os materiais pedagógicos utilizados e equipamentos audiovisuais pertencem à própria instituição e à pesquisadora.


    c) Se você não estiver gostando de participar da oficina, se estiver achando chato, se [image: Resultado de imagem] ficar cansado ou se ficar irritado [image: ], você pode desistir de participar da pesquisa em qualquer momento e se isso acontecer você não vai sofrer nenhum castigo.


    d) Se você quiser participar vai ser muito legal , pois pode ajudar a pensar nos seus colegas que estão em processo de alfabetização, aqueles alfabetizados e os que apresentam dificuldades diversas na aprendizagem, buscando assim desenvolver um ensino qualitativo e mais dinâmico, melhorando a oralidade, a leitura, a escrita e instigando a criatividade de todos, podendo melhorar o ensino da sua escola.


    e) Você não vai receber nenhum dinheiro [image: ] para participar dessa pesquisa, e também não gastará nada, utilizaremos os materiais existentes na sua escola ou da pesquisadora.


    f) Se você quiser participar da pesquisa, mas tiver qualquer dúvida pode ligar para a pesquisadora (62) a cobrar [image: ] nos telefones (62) 99200 -7080 ou (62) 98248- 9607.


    g) Se tiver dúvidas sobre seus direitos você pode ligar [image: ] no Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Federal de Goiás, pelo telefone (62)3521-1215.


    h) Nessa pesquisa ninguém vai ouvir a sua voz [image: ], ninguém vai saber o seu nome e ninguém vai ver sua foto ou imagem.


    i) Se você achar que a pesquisa não foi legal, que alguém não respeitou o seu direito, você pode pedir indenização [image: ] e isso está garantido em lei.


    1.2 Assentimento da Participação na Pesquisa:


    Eu,...................................................................................................................


    [image: Resultado de imagem] Concordo ( )      [image: ] Não concordo ( )


    Eu entendi tudo o que vai acontecer na pesquisa, às coisas boas e ruins que vão acontecer se eu participar.


    [image: Resultado de imagem] Sim ( )      [image: ] Não ( )


    Eu entendi que posso desistir de participar da pesquisa em qualquer momento e que não vou sofrer qualquer castigo por isso.


    [image: Resultado de imagem] Sim ( )      [image: ] Não ( )


    Declaro, portanto, que concordo [image: Imagem relacionada] ( ) com a minha participação no projeto de pesquisa acima descrito.


    Goiânia, ........ de ............................................ de ...............


    ____________________________________


    Assinatura por extenso do (a) participante


    ____________________________________


    Assinatura por extenso do responsável


    Avenida Esperança,s/n. Bairro: Campus Universitário Localidade/ UF: Goiânia/ Goiás. CEP: 74690-900. Telefone (62) 3521-1026/ (62) 3521-1083.


    APÊNDICE C – modelo de termo de autorização de uso de imagem e voz vias, conforme orientações do Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Federal de Goiás (CEF/UFG)


    TERMO DE AUTORIZAÇÃO DE USO DE IMAGEM E VOZ


    Neste ato, autorizo expressamente a utilização da minha imagem e voz, em caráter definitivo e gratuito, constante em fotos e filmagens decorrentes da minha participação no projeto de pesquisa ABORDAGEM SISTÊMICA DE ENSINO: NARRATIVAS DE MEMÓRIAS E LETRAMENTO NO ENSINO FUNDAMENTAL, a seguir discriminado:


    Programa: Produção de um curta-metragem (histórias narradas pelos estudantes)


    Título do projeto: ABORDAGEM SISTÊMICA DE ENSINO: NARRATIVAS DE


    MEMÓRIAS E LETRAMENTO NO ENSINO FUNDAMENTAL.


    Pesquisador (es): Weslania Evangelista de Jesus Orientadora: Profª Drª Deise Nanci de Castro Mesquita Coorientadora: Profª Drª Clêidna Aparecida de Lima


    Objetivos principais: apresentar narrativas de memórias de vida dos estudantes (as histórias serão contadas e selecionadas com o devido cuidado, após ilustradas (desenhos) e apresentadas a partir de montagem fílmica).


    As imagens (dos desenhos/ dos nomes dos participates) e a voz poderão ser exibidas: nos relatórios parcial e final do referido projeto, na apresentação áudio-visual do mesmo, em publicações e divulgações acadêmicas, em festivais e premiações nacionais e internacionais, assim como disponibilizadas no banco de imagens resultante da pesquisa e na Internet, fazendo-se constar os devidos créditos.


    O (a) estudante (a) fica autorizado a executar a edição e montagem das fotos e filmagens, conduzindo as reproduções que entender necessárias, bem como a produzir os respectivos materiais de comunicação, respeitando sempre os fins aqui estipulados.


    Por ser esta a expressão de minha vontade, nada terei a reclamar a título de direitos conexos a minha imagem e voz ou qualquer outro. Ressalto que toda produção será custeada por mim. (Qualquer dúvida entre em contato pelo telefone (62) 99200-7080 Weslania).


    Goianira ,_______de________de 2019.


    _________________________________


    Assinatura do Responsável


    Nome do (a) Aluno (a): __________________________


    Telefone1: ( )_____________Telefone2: ( ) _______________
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